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Levantai-vos, mulheres!
“Levantai-vos, mulheres, que estais em repouso, e ouvi a minha voz; e vós filhas que
que estais tão seguras, inclinai os ouvidos às minhas palavras”. Isaías 32.9

Deus nos criou e nos salvou com
um propósito: servir. Na criação, a
mulher já servia ao seu esposo
com alegria, pois foi Deus quem
fez e isto é muito bom. É um ato
digno e louvável. Aleluia!

 Por quê então, estar de repou-
so? Você pode estar se pergun-
tando: Quando estamos de repou-
so?

 Estamos de repouso quando
não priorizamos Jesus, o Reino de
Deus, as pessoas necessitadas.
Nos tornamos tão ocupadas com
nossos afazeres de casa, compras,
modas, jóias, enfim, com prazeres
e afazeres deste mundo, que não
temos tempo de cuidar da nossa
vida espiritual.

Temos o caso de Marta e Ma-
ria citado em Lucas 10.38-40.
Duas personagens distintas. As

duas amavam Jesus e o serviam.
Uma, preocupada com os afaze-
res da casa e a
outra aos pés do
Mestre, que es-
colheu a melhor
parte. Ela esta-
va ajuntando te-
souros para os
céus e Marta viu
neste gesto algo
inferior ao que
ela fazia no mo-
mento. Geral-
mente uma pes-
soa como Marta,
é ansiosa, muito
preocupada e se atém muito às
coisas deste mundo e se tem vida
espiritual, é muito pouco.

Numa situação desta, veja com
quem você se identifica e se pre-

cisa de mudanças.
Estamos de repouso quando

temos preocupa-
ção exagerada
quanto à aparên-
cia exterior, es-
q u e c e n d o - s e
que em nós deve
resplandecer a
Luz, o caráter de
Cristo.

Estamos de
repouso quando
não nos comove-
mos com os gemi-
dos das almas
perdidas.

 Quando nos levantamos, en-
tão?
 · Quando ouvimos a voz do Se-

nhor e nos levantamos para
serví-Lo.

· Quando clamamos pela salva-
ção dos perdidos.

· Quando lembramos que temos
um papel importante para de-
sempenharmos na sociedade,
como mulheres cristãs.

· Quando cooperamos com a obra
missionária.

· Quando estamos atentas à voz
dos oprimidos, doentes, das cri-
anças abandonadas...

 O que fazer então?
 Mãos a obra. Você é uma guer-

reira, líder por excelência e grande
é a seara e poucos são os ceifeiros.

O Senhor conta com você!

Pra. Maria de Lourdes
Effgen Gonçalves
Ministério Monte Sião
www.montesiao.pro.br

“Mãos a obra.
Você é uma guer-

reira, líder por
excelência e

grande é a seara e
poucos são os

ceifeiros”.

disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 34,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a domingo

MAIO, 2012

8 jornal da CasaUTILIDADE PÚBLICA

Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os PovosDicas de
segurança
No Transporte Coletivo:

· Dentro do coletivo mantenha
a bolsa, carteira, pacotes ou
sacolas na frente do seu cor-
po.

· Em ônibus com poucos pas-
sageiros, procure viajar próxi-
mo ao motorista.

· Ande sempre com o dinheiro
da passagem contado ou dê
preferência aos vales trans-
porte.

· Evite ficar sozinho em pon-
tos de ônibus isolados.

No Carro

· Onde estiver, tenha cuidado
com o seu carro. Não existem
locais totalmente seguros.

· Nunca deixe documentos, ta-
lões de cheques, objetos de
valor dentro do carro.

· Ao sair do carro mesmo que
por alguns minutos, levante os
vidros, tranque as portas e o
porta-malas e se possível li-
gue o alarme.

· Nunca deixe as chaves so-
bressalentes dentro do carro.

· Procure estacionar em locais
vigiados por pessoas de con-
fiança e se possível em locais
iluminados e visíveis.

· Em locais que você não co-
nhece, procure não hostilizar
os guardadores. Seu carro
pode sair arranhado.

· Nunca dê carona a estranhos.
· Procure usar dispositivos de

segurança como: sistema de
alarme, corrente de direção,
chave geral interruptora e

tranca de direção.
· Ao perceber alguém lhe se-

guindo insistentemente diri-
ja-se a um posto ou cabine
policial.

· Não entregue seu carro a
manobristas ou lavadores.

· Procure não se aproximar do
seu carro e nem entrar nele
se perceber a presença de
pessoas suspeitas nas proxi-
midades.

· Não jogue lixo pela janela do
veículo.

Nos Terminais Rodoviá-
rios, Ferroviários, Cais do
Porto e Aeroportos

· Não aceite ajuda de pessoas
não credenciadas interessa-
das em carregar sua bagagem.

· Nunca deixe a sua bagagem
sem ninguém de confiança
olhando.

· Cuidado com menores no ae-
roporto ou na rodoviária.

· Ao despachar qualquer baga-
gem, inclusive de mão, verifi-
que se estão muito bem fe-
chadas.

· Coloque identificação visível
em todas as suas bagagens.

· Ao viajar de ônibus, evite car-
regar objetos de valor e prin-
cipalmente grandes quantias
em dinheiro.

· Nos ônibus interurbanos, des-
confie de passageiros que so-
bem fora dos pontos de para-
da e sem bagagem.
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Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli G. Correa (45) 3326-9197
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 d Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Queridos irmãos e amigos, fiéis leitores do Jornal da Casa, saudamos
vocês com um desejo muito forte de que as páginas deste periódico
possam produzir edificação em cada coração.

Neste mês, de maneira muito especial, queremos saudar e cumpri-
mentar as mães, desejando as mais ricas bênçãos dos céus para cada
uma de vocês. Maio foi o mês escolhido para homenagear as mães,
sendo que o segundo domingo foi o dia separado para isto.

Como muito bem disse o irmão Erival Barbosa em seu texto edita-
do neste Jornal, "um dia só é pouco. Dia das mães é de segunda a
segunda". Concordo plenamente, pois ser mães é uma tarefa das mais
sublimes e, muitas vezes, pouco reconhecida. Infelizmente, muitos
filhos compram um belo presente, às vezes até de muito valor, mas fica
só nisto, dá o presente no dia das Mães, mas no dia-a-dia as tratam
com desprezo, são rebeldes, desobedientes e tudo mais. Creio que o
melhor presente que uma mãe gostaria de receber dos filhos é sua
obediência e reconhecimento.

De nossa parte, em nome de toda a Equipe
do Jornal da casa, parabenizamos todas as mães
e desejamos que Deus as abençoe muitíssimo.

No amor do Senhor,

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

O melhor presente

"Assim como lhe conferiste autoridade sobre
toda a carne, a fim de que ele conceda a vida
eterna a todos os que lhe deste". João 17.2

Finalidade
Nada no Reino de Deus ocorre por
acaso, por surpresa nem, muito
menos, por descontrole. Jesus rece-
beu do Pai autoridade sobre toda
carne, de uma tal maneira como o
Senhor não daria a outro, por moti-
vos fáceis de compreender (santi-
dade, direito, herança, tantas outras
coisas). Mas nem isso foi a toa ou
sem propósito, havia algo claro des-
de o início do plano - conceder vida.

Independentemente do aspec-
to espiritual que isso implica, e creia-
me que é vasto, temos algo prático
para aprender. Não adianta pedir
que Deus nos conceda o que não
saberemos ou não poderemos usar.
Deus daria prosperidade a um in-
fiel ou desajuizado? Daria profecia
para um imaturo? Daria poder pro-
fético como o de Elias a alguém vin-
gativo ou rancoroso? Não creio e não
tenho visto para mudar de ideia.

Mas há algo mais. O dom, ou
dádiva, serão sempre proporcionais
à grandiosidade da missão. Deus
não daria um dom maravilhoso de
evangelista como Billy Graham (só
pra citar um bem conhecido) para
alguém que não ame as almas como
Billy - não teria serventia. Mas para
pessoas que têm mais lágrimas para
derramar do que palavras para di-
zer, quando o assunto são almas que
se perdem no inferno, certamente o
Senhor será generoso e fará frutifi-

car como nunca visto.
E há ainda algo mais: para que

Deus colocaria numa missão al-
guém que não fosse fiel? Mesmo
que surgisse outro homem tão san-
to quanto Jesus (nem tente, é im-
possível) será que teria a fidelidade
Dele para dar Sua vida pelos infi-
éis? Note: Jesus recebeu autorida-
de sobre toda carne para conceder
vida aos que lhe foram dados - não
aos que pedirem, não aos que me-
recem, não aos que chegarem pri-
meiro, não aos que sabem de tudo.
Aos que foram dados junto com a
autoridade, pelo mesmo Senhor
que deu tanto um como outro.

E para finalizar, tudo isso para
cumprir o versículo anterior: glorifi-
car ao Pai. Aprendamos a viver e
desfrutar do que o Senhor nos deu,
ou a buscar de forma apropriada o
que ainda não recebemos. Glória a
Deus que não joga dons pela jane-
la.

“Senhor, não posso evitar de pensar
que o Senhor pode ter mais para
mim, desde que eu me disponha a
pagar o preço e assumir a missão.
Eis-me aqui para ser ensinado por
Ti. Ensina-me”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,
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�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR
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Mãe
“Mãe! São três letras apenas as desse nome bendito: Três letrinhas, nada mais... E
nelas cabe o Infinito. E palavra tão pequena, - confessam mesmo os ateus - é do
tamanho do Céu! E apenas menor que Deus”. Mário Quintana
Que me perdoem os genitores, mas
o amor de mãe é diferente, ele tem
algo de sublime, de incomparável,
de divino, e a ele não cabe explica-
ção. É através da mãe que Deus
realiza o milagre da vida. A ela foi
entregue a sublime missão e a res-
ponsabilidade de gerar e dar à luz
uma vida. De cuidar, de ensinar os
primeiros passos, de amamentar, de
contar historinhas infinitas, e, en-
tre milhões de beijos lambuzados,
aconchegar junto ao peito o
corpinho diminuto quando amea-
ça, entre resmungos, um chorinho
manhoso. Sua dedicação é impar.
Ela se dá totalmente sem nada es-
perar em troca, ela chora nossos in-
fortúnios, ela sorri nossos êxitos. O
poeta Barbosa Filho diz que ser
mãe é assumir de Deus o dom da cri-
ação, da doação e do amor incondici-
onal. E que ser mãe é encarnar a
divindade na Terra.

O segundo domingo de maio é
dedicado em homenagem às mães.
É justo, mas é pouco, é quase nada.
O dia das mães é todo dia, de se-
gunda a segunda, não basta um
domingo qualquer perdido no mês
de maio.

Quando digo que o amor de
mãe tem algo de divino é porque,
entre outras singularidades, ela está
sempre pronta a perdoar nossas
peripécias, nossas traquinagens, na
esperança que a próxima vez será
a última. No entanto, lá no fundo,
ela sabe que não será. Perdoando
ela nos ensina a perdoar. Ela carre-
ga no peito a esperança de que se-

remos os adultos que ela sempre
sonhou, mesmo que algo lhe diz
que não será bem assim. Ela nos
guia em nossas inseguranças, Ela
é o porto seguro das nossas angús-
tias e conflitos existenciais. Ela nos

cobre de amor, carinho, ternura.
Quando a noite cai e o sono nos

alcança, ela adentra ao nosso quar-
to e fica longo tempo a nos obser-
var como que tentando  adivinhar
nossos sonhos. Acaricia nossos ca-
belos, ajeita o travesseiro, arruma o
cobertor. Quase sempre nunca sa-
beremos desses detalhes. Mas não
tem a menor importância, ela faz
por amor e não pra propagar seus
cuidados, seus zelos com seus pim-
polhos. Faz parte da missão, ela não
espera e nem almeja recompensas.
Pelo menos não terrenas, não de
seus filhos. Ela nos amou primeiro!
Ela sabe que o Senhor tem cuida-

do dela! Nele as recompensas vi-
rão.

Quantas e quantas vezes feri-
mos o coração de nossas mães.
Com desobediências, rebeldias,
deslealdades... Traímos sua confi-

ança, suas orientações... e quebra-
mos a cara! Nem desconfiamos que
nas madrugadas, solitária, ela se pôs
a chorar, silenciosamente, lágrimas
de dor pelos desapontamentos e
as decepções que lhes impusemos.
Nem tanto pela desobediência,
nem tanto pela rebeldia e nem
pela deslealdade, suas lágrimas
correm por saber que pagaremos
as conseqüências, e que muitas
vezes o prejuízo será enorme. E,
incrível, pela manhã lá está ela a
nos preparar o café como se nada
tivesse acontecido!

Quantas vezes agradecemos
nossas mães por tão incomensurá-

vel amor? Qual foi a última vez que
a abraçamos e dissemos que a ama-
mos? Foi no segundo domingo de
maio do ano passado? Ou vamos
deixar pra fazer isso quando ela não
mais puder nos ouvir ou
corresponder? Ela nunca mediu
esforço pra zelar por nós. Imaginas
quantas vezes ela abriu mão de seu
conforto em nosso benefício? Te-
mos honrado nossa mãe? Eu sei
que você não pediu pra nascer. Mas
sem ela você não existiria.

Toda mãe quer ver seu filho fe-
liz. Quer que ele se dê bem na vida,
que seja honrado, que seja um
exemplo a ser seguido. E ela se des-
dobra em mil pra que isso possa
ser possível. Seria a mãe um anjo
disfarçado, enviado por Deus à
Terra pra nos cuidar?

Que tipo de filhos temos sido?
Dos que dão orgulho ou dos que
desonram? Filhos obedientes ou
insensatos que fazem a tristeza das
mães?

Olhe bem para sua mãe, olhe
dentro dos seus olhos. Ali há paz,
serenidade, sabedoria. Ali há fé,
compreensão, perdão. Ali há amor!

Simplesmente ame sua mãe. E
diga isso com gestos, palavras, ati-
tudes. Amando-a, conseguirás
honrá-la. E honrando-a,  alcança-
rás a graça de Deus.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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Arrependimento, atalho
para o avivamento
“Como será que podemos fazer
com que este avivamento venha
rápido? Como atrair a Glória de
Deus para que Ele faça chover
sobre nós de uma forma tremen-
da nestes dias? Oh! Deus, nós
precisamos de avivamento, por fa-
vor apresse o seu derramar sobre
nos! Como podemos achar um
atalho para o avivamento?”

Tenho dito e percebido que o
arrependimento é um sinal de avi-
vamento e creio que também é
uma chave para o mesmo. A
mensagem de João o Batista era:
“arrependei-vos pois está próximo
o Reino dos céus”

O primeiro sermão de Jesus, em
Mateus 4.17 foi: “Arrependei-
vos, pois está próximo o reino dos
céus”

Em outras palavras: João e Je-
sus estavam dizendo que o reino
está próximo mas precisamos de
arrependimento, creio que nestes
dias nós podemos dizer que o avi-
vamento está próximo mas nós
precisamos de arrependimento,
quando o Espírito Santo veio so-
bre a igreja primitiva a primeira
mensagem que foi liberada na-
quele dia foi uma mensagem de
arrependimento, Atos 2.37.

Muitas vezes temos pregado
sobre avivamento, mover de Deus,
vinho novo e etc..., as pessoas co-
meçam a pensar que avivamento
é cantar ou gravar cds ou fazer
conferências ou ter a igreja cheia,
nós só vamos experimentar ver-
dadeiro avivamento quando uma

onda de arrependimento vier so-
bre nós, um clamor por santidade
invadir as nossas reuniões. Em
Ezequiel 9.4, Deus manda mar-
car aqueles que tem um peso por
santidade, que não suportam a
impureza na casa do Senhor .

Com relação a Jesus, a palavra

diz a respeito dele que: “O zelo
pela tua casa me consumiu”, Deus
está procurando homens e mulhe-
res nestes dias aos quais o zelo
pela santidade os consumam, eu
não quero que Deus passe por
nossa geração e espere por outra
que esteja disposta a gemer e pa-
gar um preço por Santidade . Se,
queremos avivamento, precisamos
mudar nossa temática, arrepen-
dimento precisa voltar para as
nossas pregações, as lágrimas de
arrependimento precisam voltar,
quem nunca ouviu falar do famo-

so sermão de Jonanthan Edwards:
“Pecadores nas mãos de um Deus
irado”, enquanto ele lia o sermão
na Igreja as pessoas se agarravam
nas pilastras clamando por arre-
pendimento com convicção de pe-
cado.

Oh! Deus, traga de volta mo-

mentos como estes onde tenha-
mos convicção de pecado e aos
berros, se preciso for, clamemos por
Perdão, Perdão... Quantas vezes
amamos mais as coisas do que
pessoas; mais aos prédios do que
ao Senhor; colocamos o mármore
antes de almas; granito antes das
nações e etc., etc...

Meu coração tem fervido com
este tema, precisamos de aviva-
mento para que as nações sejam
tocadas, Deus tem abençoado a
igreja Brasileira nestes dias e vai
abençoar muito mais, o que fare-

mos com o que o Senhor nos der,
construiremos grandes impérios ou
o Reino de Deus na terra, muitas
vezes precisamos parar e pergun-
tar: “Qual reino estamos
edificando: o nosso, o da nossa de-
nominação, ou o Reino do nosso
Deus?”

Precisamos nos arrepender por
gastar os recursos que o Senhor
tem nos dado em coisas que ele
não nos mandou fazer.

O tema arrependimento não é
um tema muito atrativo, mas eu es-
tou convencido de que o arrepen-
dimento genuíno vai abrir uma en-
chente do mover de Deus, cidades
inteiras serão transformadas, o ar-
rependimento traz contrição e que-
brantamento, e nós sabemos que
Deus não resiste ao contrito e que-
brantado de coração, o arrependi-
mento nos leva de volta ao cami-
nho que não deveríamos ter saído,
o caminho da Santidade, pureza,
renúncia, humildade, etc. ...

Você talvez ao ler isto está pen-
sando:

“Mas arrepender do quê, eu
estou jóia”, “não tem nada para me
arrepender”, provavelmente vou
começar a falar um pouco sobre
tipos de arrependimentos que en-
contramos na bíblia .

Que Deus nos abençoe!

continua...

Judson de Oliveira
www.juda.com.br
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Jerusalém ou Emaús?
“É verdade que também algumas mulheres dentre nós nos maravilharam, as quais de
madrugada foram ao sepulcro; E, não achando o seu corpo, voltaram, dizendo que
também tinham visto uma visão de anjos, que dizem que ele vive”. Lucas 24.22-24

...A falta de fé genuina nos
mergulha em dúbios pensa-
mentos. Eles (Cléopas e o ou-
tro) se tornaram presas de sen-
timentos alternados...

Notamos pela conversa
que, embora estivessem con-
victos de quem era Jesus, ago-
ra havia um misto de esperan-
ça e desespero. Embora espe-
rassem que esse tal Jesus re-
misse a Israel, suas esperan-
ças se tornaram em frangalhos
por conta de uma morte san-
guinolenta e um sepulcro que
como arauto apregoa a morte
do poderoso Jesus. Entretan-
to, algumas mulheres (disse-
ram eles) dentre nós nos ma-
ravilharam, as quais de madru-
gada foram ao sepulcro; e, não
achando o Seu corpo, volta-
ram, dizendo que também ti-
nham visto uma visão de an-
jos, que dizem que Ele vive.
Será isso verdade? E alguns
dos que estavam conosco fo-
ram ao sepulcro, e acharam ser

assim como as mulheres ha-
viam dito; porém, a Ele não
O viram. Mas, sabe como são
as mulheres... elas são muito
emotivas e é possível que tudo
isso seja fruto da imaginação
delas...

Espelhados nesse diálogo
encontramos muitos...

Como é agradável atentar
para as promessas na Pala-
vra, para as passagens que
apontam para nossa prosperi-
dade, nossas bençãos, nossas
conquistas. Entretanto, dar o
mesmo crédito e o mesmo
peso para outras passagens que
nos exortam, como é compli-
cado.

Amamos o que Jesus diz
acerca da vida, entretanto, o
que Ele diz acerca da vida
mediante a morte... hummm,
isso é amargo!

Ainda persistia para aque-
les israelitas um Jesus “polí-
tico” que colocaria de uma
vez por todas abaixo os sofri-

mentos que solapavam o
povo. Quando viram que já
era o terceiro dia e nada ha-
via acontecido, estavam em
marcha de volta para suas ca-
sas. Estavam de volta, confu-
sos e tristes para a velha vida.
Estavam saindo de “Jerusa-
lém” rumo à “Emaús”.

Não é diferente nos dias atu-
ais. Aliás, creio que mais hoje
do que nunca. Pessoas e mais
pessoas ouvem falar de Jesus
e criam em suas mentes um
“Jesus” formatado segundo sua
ideologia. Assim, iniciam sua
jornada em Jerusalém, entre-
tanto, com o passar dos dias
confrontam a realidade com o
estereótipo de Jesus que cria-
ram para si ”muitas vezes cri-
ado a imagem e semelhança
de pregadores” que nunca fo-
ram chamados como pasto-
res, então, o conflito em suas
mentes se estabelece. Aguar-
dam por um pouco de tempo,
entretanto, como a demanda

deles não é satisfeita pelo
“jesus” que devotaram suas
mentes, então, é hora de cair
fora de Jerusalém... É hora de
voltar para a velha vida. Ema-
ús está a espera, e é logo ali!

Mas, há algo de maravi-
lhoso nessa história! Jesus se
coloca ao lado e se apresenta
como o verdadeiro, o único, o
incomparável, a verdade, a
vida, o caminho!

Você está sentindo seu co-
ração ser aquecido? Seu cora-
ção está queimando enquanto
lê essas palavras? É Ele! É Sua
presença! É Sua companhia
marcante ao seu lado insistin-
do contigo, não saia de Jeru-
salém... volte para Jerusalém...
É lá que se é revestido(a) de
poder...

continua...

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Perdendo oportunidades?

Quão frequentes não foram as
vezes em que uma idéia magnifica
lhe veio à mente, mas você estava
ocupado demais para prosseguir
com ela!...Quantos convites e o-
portunidades você deixou passar,
por estar extremamente ocupado
com outra direção!  Quantas não
foram as ocasiões em que a sua
alma clamou por ser alguma coisa,

fazer alguma coisa, ter algo especi-
al, mas você dirigiu sua energia para
muitas outras coisas!

Deus tem uma habilidade
muito especial em falar a corações
e mentes. Ele fala também por
meio de amigos, entes queridos, o
cônjuge... Algumas coisas às quais
você hoje não está dando a mínima
importância podem ser a chave

para um novo e empolgante
momento na sua vida.

Se você está ocupado demais
para ouvir, é possível que você
venha a perder algo que jamais
tenha novamente. Separe um
tempo para ouvir a Deus e sua
Palavra; tempo para ouvir a si
mesmo; tempo  para ouvir outros.
Esse tempo poderá revolucionar

a sua vida.

Para Meditação:

“Faze resplandecer o rosto sobre o
teu servo e ensina-me os teus de-
cretos”. Salmos 119.135

Pr. Nélio da Silva

“Quando uma porta se fecha, outra se abre; frequentemente, porém, permanecemos
com nossos olhos postos na porta que se fechou, a ponto de nos impedir de ver a que
está aberta diante de nós”. Alexander Gaham Bell
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ENCORAJAMENTO

em sua plenitude, esta escrito em Isaías 61.1,2
“O  Espírito do Senhor Deus está sobre mim,
porque o Senhor me ungiu para pregar boas-
novas aos mansos; enviou-me a restaurar os
contritos de coração, a proclamar liberdade aos
cativos, e a abertura de prisão aos presos; a
apregoar o ano aceitável do Senhor e o dia da
vingança do nosso Deus; a consolar todos os
tristes.” E mais: “Assim que, se alguém está em
Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já pas-
saram; eis que tudo se fez novo. E tudo isso
provém de Deus, que nos reconciliou consigo
mesmo por Jesus Cristo e nos deu o ministério
da reconciliação, isto é, Deus estava em Cristo
reconciliando consigo o mundo, não lhes impu-
tando os seus pecados, e pós em nós a palavra
da reconciliação. De sorte que somos embaixa-
dores da parte de Cristo...” (2 Coríntios 5.17-
20) Um ditado cristão serve e muito para as
nossas vidas, esse ditado diz o seguinte: “Deus
não escolhe os capacitados, Ele capacita os es-
colhidos”. Eu tenho certeza que eu e você so-
mos os escolhidos e capacitados de Deus para
essa geração. Creia, como diz o texto de Joel,
que o Senhor já derramou o Espírito dEle so-
bre a sua vida, então peça ao Espírito Santo
que te mostre o momento de falar, tenha a
ousadia de fazê-lo, importa mais nas nossas
vidas o que o Senhor nosso Deus pensa de nós
do que o que as pessoas pensam, vamos agra-
dar ao Senhor e nos agradar no Senhor, pois há
uma promessa, do Senhor, que diz: “Deleita-te
também no Senhor, e Ele te concederá o que
deseja o teu coração. Entrega o teu caminho ao
Senhor; confia nele, e Ele tudo fará”. (Salmos
37.4,5)

Tudo isso, aqui, escrito é para divulgar a
Palavra do nosso Deus e levar a vontade dEle
ao maior número de pessoas possível, que
Deus através destas palavras possa mostrar a
quem lê, a Sua boa, agradável e perfeita
vontade, tudo isso em nome do nosso Senhor
e Salvador Jesus Cristo.

“Depois disto ouvi a voz do Senhor, que di-
zia: A quem enviarei, e quem irá por nós?
Então disse eu: Eis-me aqui, envia-me a
mim.” (Isaías 6.8)

Pr. Frank Medina
Discípulo de Jesus Cristo - IBPP

Capacitados pelo Senhor

Queridos, tudo bem?
 Temos na Palavra de Deus vários textos

indicando que estamos vivendo o final dos
tempos, ou seja, os dias finais antes da volta
de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo e em
todas essas passagens bíblicas somos
exortados a buscar o perdido no pecado, a
mostrar ao desviado o verdadeiro e único
Caminho: “Respondeu-lhe Jesus: Eu sou O
Caminho, e A Verdade, e A Vida; ninguém
vem ao Pai, senão por Mim.” (João 14.6)
Somos exortados, também, a viver uma vida
em santidade, confiando plenamente e
unicamente no Senhor nosso Deus, como esta
escrito: “Para apresentá-la a si mesmo igreja
gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem qualquer
coisa semelhante, mas santa e irrepreensível.”
(Efésios 5.27)

No texto, acima, de Joel, o Senhor nos diz
que irá derramar o Seu Espírito Santo sobre
todos, e isso, com certeza, inclui a mim e a você.
Temos as promessas de Deus nos confirman-
do e confrontando diariamente que somos os
escolhidos do Senhor para fazer a diferença
nesse mundo que a Palavra classifica como
“Jaz no Maligno”. Temos que entender as
coisas que Deus tem para nossas vidas, te-
mos que compreender que somos exatamen-
te o que a Bíblia diz que somos, nós não so-
mos derrotados, pois está escrito que: “Mas
em todas estas coisas somos mais que vence-
dores, por Aquele que nos amou.” (Romanos
8.37) Nós não somos incapacitados, pois está
escrito que: “Posso todas as coisas nAquele
que me fortalece.” (Filipenses 4.13) Mas, in-
felizmente, muitos de nós está vivendo total-
mente fora da vontade de Deus, vivendo um
evangelho “fraco”, como se o Senhor fizesse
as coisas mediante as nossas necessidades
pessoais, Ele faz por graça e por nos conhecer
tão bem, Ele faz o que é melhor para nós,
conforme a vontade dEle e não a nossa, o
Senhor diz para mim e para você: “Busquem
ao Senhor enquanto podem achar. Peçam sua
ajuda, enquanto Ele está perto. Os pecadores
devem abandonar seus maus caminhos; de-
vem deixar de lado seus maus pensamentos.
Todos devem se voltar para Deus, arrependi-
dos! Assim, Deus mostrará a sua grande mi-
sericórdia, o Senhor mostrará como é imenso o
seu perdão. Vocês nunca fariam um plano
como esse, porque os Meus pensamentos são

muito diferentes dos seus; Minha maneira
de agir é muito diferente da sua! Porque as-
sim como o céu é mais alto que a terra, os
Meus caminhos são mais altos que os seus
caminhos, e os Meus pensamentos mais altos
que os seus pensamentos”. (Bíblia Viva –
Isaías 55.6-9)

 Queridos, como estamos, na maioria das
vezes, vivendo uma vida para que os nossos
próprios interesses sejam atendidos, não
estamos nos atentando para aquilo que mais
nos interessa, a vontade de Deus sobre as
nossas vidas, estamos nos esquecendo do que
esta escrito em Mateus 6.33 “Mas buscai
primeiro o Seu reino e a Sua justiça, e todas
estas coisas vos serão acrescentadas.” Muitos,
dos ditos cristãos dos nossos dias, estão
deixando de estar na presença de Deus para
correr atrás das coisas que esse mundo tem
oferecido de “bom”, vejo muitas pessoas
trocando de igrejas, pulando de uma para outra
buscando apenas os seus interesses, se os
pastores não pregam aquilo que elas esperam,
simplesmente vão embora e buscam outra
igreja que “melhor” as atenda, não é essa vida
que Deus preparou para nós, não são essas
coisas que fará o Senhor se mover a nosso
favor, Ele faz tudo por graça e misericórdia e
jamais faremos algo que nos dará o direito de
dizer que somos merecedores disso ou
daquilo. Para o Senhor nos abençoar devemos
estar dentro da vontade dEle, conforme a
Bíblia, Ele já destacou na Palavra todas as
nossas bênçãos, como também já destacou o
que precisamos para alcançar todas elas. Não
é vontade de Deus, mas mesmo que vivamos
uma vida de sofrimento aqui na terra, volto a
frisar, essa não é a vontade do Senhor, mas
mesmo que isso ocorra, Deus já preparou para
nós uma vida eterna de alegrias ao lado dEle,
a Palavra do Senhor nos diz: “Ele enxugará
de seus olhos toda lágrima; e não haverá mais
morte, nem haverá mais pranto, nem lamento,
nem dor; porque já as primeiras coisas são
passadas.” (Apocalipse 21.4) Preocupe-se
menos contigo e mais com as coisas de Deus
que você verá as bênçãos do Senhor se
estabelecer definitivamente em sua vida, e
nada será por seu merecimento, mas sim pelo
grande amor de Deus por ti e pela Palavra
dEle.

O Senhor já nos capacitou para servir a Ele

“... Eu derramarei o meu Espírito sobre todos vocês! Seus filhos e filhas pro-
fetizarão. Os velhos terão sonhos e os jovens terão visões... Toda pessoa que
pedir socorro a Deus será salva... tal como o Senhor prometeu...” Joel 2.28,32O mito do

amor
Você já ouviu esta frase: “Ape-
nas o amor é suficiente para
manter nosso casamento”? Isso
não passa de mito. A realidade é
que para que um casamento so-
breviva às intempéries do tem-
po é absolutamente necessário
que no relacionamento haja mais
que amor. Persistência, paciên-
cia, e compromisso mútuo de re-
solver com maturidade e objeti-
vidade os problemas que surgi-
rem ( porque eles vão surgir) –
são fundamentais!

Aproximação traz intimidade,
mas traz também a necessidade
de mudanças e adaptações. Mu-
dança é algo difícil. Você só pode
tolerar uma certa quantidade de
mudança se não for afetado. E
casamento traz consigo uma
gama enorme de mudanças. As
regras agora são diferentes. Você
não pode sequer minimizar o
problema por viver com uma
pessoa antes do casamento. Na
realidade, estudos têm demons-
trado que viver em condição

marital antes do matrimônio tem
sido o indicador de uma quanti-
dade ainda maior de divórcios.

Lembre-se de que o casa-
mento consiste não apenas de
duas, mas de três pessoas - você,
seu cônjuge e Deus. Se seu lar
for construído sobre terra firme,
as tempestades por mais bravi-
as que sejam jamais consegui-
rão derrubar o que foi solida-
mente construído.

Para meditação

“Todo aquele, pois, que ouve es-
tas minhas palavras e as pratica
será comparado a um homem pru-
dente que edificou a sua casa so-
bre a rocha; e caiu a chuva, trans-
bordaram os rios, sopraram os
ventos e deram com ímpeto con-
tra aquela casa, que não caiu, por-
que fora edificada sobre a rocha” Ma-
teus 7.24-25.

Pr. Nélio da Silva

“Quando você dialoga como dois parcei-
ros jogando no mesmo time, você pode
resolver problemas”. Roger Graham


